
 

 

 Capítulo 34 Em Síntese 
Estímulando relações entre a Floresta Amazônica e suas 
cidades globalizadas 
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Mensagens Principais e Recomendações 
1) Os mitos do embate entre civilização x selvageria 

e do caráter infinito dos recursos naturais da 
Amazônia contribuem para a falta de conexão ou 
a conexão inadequada, tanto física quanto cultu-
ral, entre muitos habitantes da cidade e do campo 
na Amazônia. 

2) Em áreas onde existe essa falta de conexão ou co-
nexão inadequada, como aquelas relacionadas às 
economias locais, segurança alimentar, saúde, 
educação e infraestrutura urbana verde, essa co-
nexão poderia ser melhorada com o planeja-
mento de ações participativas benéficas tanto 
aos habitantes do campo quanto da cidade. Algu-
mas dessas ações poderiam envolver as popula-
ções do campo em uma bioeconomia desenvol-
vida na região, aumentando a produção de 
alimentos de pequena escala nas áreas periurba-
nas, subsidiando a infraestrutura e professionais 
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da saúde em cidades pequenas e operacionali-
zando o conceito de “cidades inteligentes, flores-
tas inteligentes”. 

3) O fortalecimento da conexão cultural dos habi-
tantes dos centros urbanos com a floresta e seus 
povos pode ser incentivado através de interven-
ções articuladas em vários setores, como o de tu-
rismo, esporte e artes visuais; essas intervenções 
conquistariam os corações e mentes das pessoas 
em benefício da proteção da floresta e da garantia 
de seu futuro. 

4) Considerando a grande influência das cidades 
sobre as áreas rurais (através do intercâmbio de 
pessoas, mercadorias e serviços), deve-se buscar 
o equilíbrio na influência cidade-campo e na di-
nâmica do poder, através de ações relacionadas 
às economias locais, provisão alimentar, conhe-
cimento e educação, saúde, infraestrutura verde 
e fluxo de informações. 
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5) É preciso cobrir drasticamente as lacunas cultu-
rais entre os povos da floresta e do campo em re-
lação às populações urbanas por meio de inter-
venções em diferentes setores culturais, 
incluindo cinema, esportes e artes visuais. Vín-
culos existentes e bem sucedidos entre a cidade 
e o campo, como aqueles ao redor de alimentos e 
festivais, podem servir como bons pontos de par-
tida para cobrir essas lacunas. A redescoberta da 
cultura amazônica, no contexto das populações 
urbanas, é importante não apenas para os legis-
ladores e populações tradicionais, mas também 
para a sociedade em geral, inclusive os habitan-
tes das cidades e das florestas. 

 
Resumo Ao apresentar uma breve análise não ofi-
cial sobre as relações físicas e culturais entre as 
áreas rural (floresta) e urbana na Amazônia, identi-
ficamos vários pontos de melhoria, tais como incen-
tivos econômicos para incentivar profissionais da 
saúde a trabalharem no interior, implementação de 
cinturões agrícolas em áreas periurbanas visando 
aumentar a segurança alimentar urbana, melhoria 
do acesso a espaços verdes urbanos e investimentos 
em inovações em torno do conceito “cidades inteli-
gentes, florestas inteligentes”. Talvez o mais impor-
tante seja que esses pontos incluiriam a mobilização 
de recursos humanos, financeiros e institucionais 
para estimular os vínculos culturais, espirituais e 
afetivos entre os habitantes urbanos e da floresta.  
 
Introdução Historicamente, a ocupação e urbaniza-
ção da Amazônia têm seguido caminhos complexos, 
multifacetados e muitas vezes contraditórios (veja o 
Capítulo 14). A despeito das importantes conexões 
cidade-campo descritas no Capítulo 14, do ponto de 
vista das formas de uso e ocupação sociais, demo-
gráficas e econômicas, a relação entre “rural” e “ur-
bano” tem se distanciado da ideia de uma “fronteira 
agrícola”1, como um processo sujeito a limites e de-
tecções entre esses dois supostos mundos. Os con-
ceitos de “floresta urbanizada”2 ou “cidades rurais”3 
são dois exemplos interconectados desse reconhe-
cimento. 
 
Em um sentido amplo, três fatores contribuem para 
uma desconexão entre campo e cidade na Amazônia 

brasileira: (1) a relação entre “assentamento” e “ser-
tão” nos processos de colonização europeia4–6; (2) o 
mito do caráter infinito dos recursos naturais da 
Amazônia7,8; e (3) a globalização e o transtorno cau-
sado na dinâmica social, econômica e política9,10.  
 
(Des)conexão cidade-campo hoje Os três fatores 
acima (ocupação/sertão, civilização/selvageria e o 
mito do caráter infinito de recursos) persistem até 
os dias de hoje e refletem nas políticas de desenvol-
vimento da região e em suas forças econômicas e 
culturais. Essas relações antagônicas contribuem 
para uma divisão rural-urbana, evitando a dissemi-
nação de uma cultura baseada no cuidado com as 
florestas e seus habitantes. Essa divisão é reforçada 
pela sociedade contemporânea, dotada de alta mo-
bilidade e localizada dentro do escopo das cidades 
globalizadas11. 
 
O conceito de cidades globalizadas, revisado por 
Brenner12, tem o sentido neste artigo de “fábrica pla-
netária” ou “rede” de espaços urbanizados13 … com 
hierarquias urbanas bem definidas condicionadas 
por forças supranacionais … através das quais as 
corporações coordenam suas atividades de produ-
ção e investimento”. Também é visto como “uma 
arena de contestação na qual interesses e forças so-
ciais competitivas, desde firmas transnacionais, 
construtoras e elites corporativas até trabalhadores, 
residentes e movimentos sociais – lutam sobre 
questões de projetos urbanos, uso da terra e espaço 
público”. Hoje, abrange não apenas fluxos econômi-
cos, mas também “envolve-se com uma ampla gama 
de vetores globalizados e globalizantes – incluindo 
novas redes sociais, culturais, políticas, ecológicas, 
mediáticas e diaspóricas”. Nesse sentido, afeta a 
subjetividade das pessoas ao promover uma série de 
conjuntos de padrões comuns globais, permanente-
mente em rede às custas da cultura local. Todas as 
sutilezas nessas definições são aplicáveis às cidades 
na região amazônica (Figura 34.1). 
 
Ao experimentar um mundo que promove os valo-
res do egoísmo, consumo e individualismo sobre o 
bem comum, as pessoas tornam-se cada vez mais 
insensíveis a situações e questões que não estão li-
gadas às experiências diretas de seu dia a dia, como 
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Figura 34.1 Influência espacial das cidades de médio e grande porte da Amazônia brasileira. Observe a influência de Manaus sobre 
uma grande parte da Amazônia Ocidental, incluindo algumas cidades estrangeiras48,49. 
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a situação da Floresta Amazônica. Nesse sentido, 
tanto os problemas ambientais “invisíveis” (ex.: mu-
danças climáticas globais) quanto as condições para 
criação de um vínculo emocional com a natureza es-
tão seriamente comprometidas. A percepção das 
áreas urbanas tende a ser diferente para os povos 
Indígenas que habitam as florestas e as comunida-
des locais. Para as populações Indígenas, a “urbani-
zação” é frequentemente percebida como oportu-
nista; caracterizada por melhores perspectivas de 
emprego, educação e trabalho político e como um 
meio de escapar dos conflitos nos vilarejos. 
 
A floresta urbana A Amazônia brasileira é urbana, 
pois mais de 75% de sua população está localizada 
nas cidades. A geógrafa brasileira Bertha Becker 
descreveu a Amazônia como uma “floresta urbani-
zada”2,14. O conceito de “floresta urbana” é chave 
para entendermos as influências sociais, culturais, 
econômicas e políticas dominantes na região (Fi-
gura 34.1). 
 
Em geral, as cidades amazônicas, que exercem in-
fluência sobre áreas rurais e florestadas, não pos-
suem a infraestrutura básica da qual depende a sa-
úde e o bem estar, tal como tratamento de água e 
esgoto, serviços adequados de energia e gestão de 
resíduos15. Por exemplo, cerca de 86% dos municí-
pios na Amazônia brasileira não possuem trata-
mento de esgoto16. 
 
Exceto pelos aspectos físicos e culturais desses in-
tercâmbios rurais-urbanos, existem relações de de-
pendência intrínseca, ou “relações imperfeitas”, 
quando se trata do comércio de alimentos e bens in-
dustrializados. As cidades amazônicas são vistas 
como espaços que conectam a região com mercados 
globais através de hubs de comércio em cidades 
como Manaus, Iquitos e Belém2 (Figura 34.1). 
 
(Des)conexões físicas urbano-rurais Aproximada-
mente 80% das cidades da Amazônia possuem me-
nos de 50.000 habitantes. Essas cidades pequenas, 
“apesar de sua economia frágil, forte dependência 
em subsídios oferecidos pelos governos centrais e 
baixa capacidade de oferta de equipamentos e ser-
viços básicos, como educação, saúde e saneamento, 

possuem um papel importante na rede urbana da 
Amazônia”17. Representam a possibilidade para as 
famílias melhorarem de vida através do acesso a 
serviços urbanos e oportunidades de emprego. En-
tretanto, existem algumas ressalvas e oportunida-
des para aumento das conexões entre as comunida-
des da floresta e do campo do ponto de vista das 
relações “físicas”, isto é, acesso, comércio e utiliza-
ção de bens materiais, serviços (inclusive de servi-
ços do ecossistema) e informações.  
 
Economias formal e informal A economia informal 
na região, baseada em atividades de subsistência, 
extração de matérias-primas e mão de obra infor-
mal, é abundante e ligada às economias formais na-
cional e internacional18. Essas ligações ocorrem na 
Amazônia no ponto onde as economias formal e in-
formal se cruzam em relações que podem ser perce-
bidas como simbióticas ou corruptas. Em algumas 
circunstâncias, essa percepção é dependente dos 
atores, variando, por exemplo, entre legalistas urba-
nos e habilitantes das florestas que desejam derro-
tar a burocracia19.  
 
A fim de obter mais fundos para suas exportações, 
os países da Amazônia são forçados a extrair cada 
vez mais recursos, em trocas ecologicamente desi-
guais20,21. Entretanto, enquanto calorias adequadas 
em termos nutricionais são exportadas a preços bai-
xos (em uma troca de calorias desigual22), são im-
portadas calorias caras com baixo valor nutricional 
(ex.: alimentos altamente processados). Os países e 
regiões que importam matérias-primas da Amazô-
nia adicionam valor através do processamento e be-
neficiamento do consumo dessas commodities, en-
quanto que os transbordamentos ambientais 
negativos permanecem na região amazônica. Isso 
tem um duplo impacto, à medida que o crescente co-
mércio em produtos primários gera prejuízos soci-
ais e ambientais em locais onde são produzidos ou 
extraídos – geralmente, nas áreas rurais. 
 
Algumas cidades têm resistido à pressão da globali-
zação ao desenvolver economias florestais alterna-
tivas que diversificam a renda e melhoram as rela-
ções entre as cidades e as áreas rurais. Políticas 
estatais poderiam incentivar o crescimento nesse 
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espaço e estimular a valorização urbana da floresta. 
O desenvolvimento de uma bioeconomia vibrante 
(veja o Capítulo 30), com base no respeito por pro-
cessos tradicionais de produção, é um excelente 
modelo alternativo para o desenvolvimento econô-
mico da região amazônica como um todo. 
 
Segurança alimentar Uma grande proporção 
(~80%) dos alimentos comprados e vendidos nas ci-
dades da Amazônia brasileira é produzida por pe-
quenos produtores (ou colonos)23, que muitas vezes 
vendem seus produtos em feiras de rua nas cidades 
pequenas da região24. Análises recentes do desen-
volvimento rural sustentável na Amazônia brasi-
leira indicam que existe uma redução substancial 
no desmatamento e melhoria na renda quando as 
seis condições propícias a seguir são satisfeitas: (1) 
governança sobre propriedade da terra, (2) assistên-
cia técnica adequada, (3) acesso ao crédito, (4) 
acesso à infraestrutura do transporte, (5) acesso a 
mercados urbanos, muitas vezes com o apoio de go-
vernos locais e (6) reconhecimento e remuneração 
de serviços de ecossistema fornecidos pela manu-
tenção de florestas em pé24,25.  
 
É impressionante que pelo menos quatro desses 
pontos (2, 3, 4 e 5) dependem de instituições urba-
nas e da infraestrutura da cidade ao campo. Tanto o 
fornecimento de assistência técnica adequada e de 
linhas de crédito para pequenos produtores depen-
dem de infraestrutura de comunicação confiável 
para suportar as frequentes trocas entre produtores 
e prestadores de serviços urbanos.  
 
A produção de alimentos em áreas periurbanas po-
deria ser uma forma de aumentar a renda dos pro-
dutores, promover a conservação da floresta e for-
necer alimentos de alta qualidade para as 
populações urbanas (veja os Capítulos 14 e 29). Os 
povos Indígenas e comunidades locais devem ser 
efetivamente favorecidos no estabelecimento, ex-
pansão ou manutenção desses cinturões de produ-
ção, em vista de sua ampla expertise na agricultura 
da região26,27 (veja os Capítulos 8-13). 
 
Sistemas de saúde Rápidas transformações sociais 
e o aumento no estilo de vida globalizado têm levado 

a mudanças na dieta, nutrição e atividade física que, 
por sua vez, causam aumentos nas taxas de obesi-
dade, diabetes,28,29 e doenças cardiovasculares30,31. 
Essas mudanças também impõem uma crescente 
pressão sobre recursos naturais, como solos, vida 
silvestre e madeira, levando a retroalimentações ne-
gativas entre degradação ambiental e saúde debili-
tada32,33 (veja o Capítulo 21). Entre os programas de 
incentivo à saúde na região, destacamos as campa-
nhas estaduais de vacinação, iniciativas da Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS) na década de 1970 
para treinar trabalhadores da saúde na comuni-
dade32, barcos para prestar serviços de saúde, como 
o projeto Esperança na Amazônia e o barco-hospital 
Abaré no Pará, e a construção de clínicas rurais. 
 
Além das iniciativas de saúde itinerante acima men-
cionadas e o fortalecimento da telemedicina, tam-
bém são importantes os subsídios e programas de 
incentivo para estimular mais professionais da sa-
úde a trabalharem nas cidades pequenas e assenta-
mentos rurais da região. Esses fatores estão vincu-
lados a melhorias nas condições de vida e no bem 
estar no interior para atrair professionais de saúde 
e prestadores de outros serviços básicos, como edu-
cação. Também são necessários investimentos na 
infraestrutura da saúde rural, inclusive em equipa-
mentos especializados para apoiar o aumento em 
tratamentos locais. Finalmente, mas não menos im-
portante, todas as populações locais – rural e urbana 
– precisam entender, manter e utilizar os recursos 
que já lhe estão disponíveis. Por exemplo, no Equa-
dor a SachaWarmi34 produz vídeos que explicam o 
uso de plantas medicinais. 
 
Infraestrutura do conhecimento e capital humano 
Ao tratar a educação na Amazônia, nosso foco é so-
bre o interior e áreas rurais, onde as políticas ainda 
terão que ser implementadas, e onde a educação bá-
sica formal e seus três principais estágios (ensino 
primário, básico e médio) chegam de forma limitada 
e com sérios problemas, tais como a escassez e pre-
cariedade de espaços físicos.  
 
Em 2010, a Fundação Amazônia Sustentável (FAS) 
começou a construir em nove Núcleos de Conserva-
ção e Sustentabilidade (NCS), dentro de unidades de 



Capítulo 34 em Síntese: Estimulando relações entre a Floresta Amazônica e suas cidades globalizadas  

Painel Científico para a Amazônia 6 

conservação onde a instituição opera. Projetada 
para oferecer educação de alta qualidade em áreas 
remotas, a FAS também treina professores, desen-
volve materiais educacionais e melhorias em meto-
dologias, tudo isso com foco em sustentabilidade.  
 
Com base na experiência da FAS, pode-se fazer três 
recomendações para apoiar a interação floresta-ci-
dade com respeito à educação. (1) Deve-se estabele-
cer hubs físicos para educação presencial em locais 
remotos, (2) esses hubs físicos devem receber apoio 
de tecnologias ICT para maior acesso a professores 
e conteúdos e (3) os programas devem treinar os 
membros da comunidade como professores, já que 
eles já conhecem as realidades no campo. 

Infraestrutura verde para soluções baseadas na 
natureza A infraestrutura verde é um conceito cada 
vez mais empregado no planejamento de paisagens 
urbanas e rurais e pode ser entendida como “a rede 
conectada de espaços multifuncionais, predomi-
nantemente não construídos, que suportam proces-
sos e atividades sociais e ecológicos”35.  
 
Existe vasta evidência acadêmica sobre os benefí-
cios de transformar espaços urbanos em espaços 
verdes, incluindo benefícios à saúde física e mental 
e redução de variações e de máximas de tempera-
tura do ar e da superfície (Figura 34.2)37,38. 
 

Figura 34.2 Fotografias visíveis (A, B) e em infravermelho térmico (C, D) tiradas de locais em Manaus (Brasil), em outubro de 2016, 
como exemplos de isolamento insuficiente e conservação de energia (ar condicionado) em edifícios (A, C) e carros (B, D) e a impor-
tância da vegetação para melhorar as temperaturas nos centros urbanos. O número no topo à esquerda denota a temperatura no alvo 
no centro da imagem36. 
 



Capítulo 34 em Síntese: Estimulando relações entre a Floresta Amazônica e suas cidades globalizadas  

Painel Científico para a Amazônia 7 

Entretanto, existem barreiras práticas para trans-
formar as cidades amazônicas em espaços verdes 
até o nível necessário para atingir esses benefícios. 
Uma dessas barreiras é a falta de incentivos fiscais 
para estimular o plantio e a preservação de árvores 
e apoiar os serviços necessários para manejo da ele-
vada cobertura arbórea. Uma segunda barreira é 
que os orçamentos cada vez mais restritos das cida-
des impedem que os municípios implementem um 
planejamento municipal robusto, incluindo infraes-
trutura verde. Uma terceira barreira é que os gover-
nos estaduais e federais devem fornecer assistência 
técnica e financeira para cidades pequenas e mé-
dias com interesse em infraestrutura verde. Final-
mente, os co-benefícios desses investimentos de-
vem ser documentados e promovidos de forma 
participativa. 
 
Informações (cidades inteligentes, florestas inte-
ligentes) A expansão da internet tem, sem dúvida 
alguma, melhorado a comunicação entre pequenos 
assentamentos e grandes centros urbanos, apoi-
ando uma diversa gama de setores, incluindo o de 
entretenimento39, agricultura40, e telemedicina41. 
Entretanto, ao olharmos para a América Latina, o 
abismo digital é mais forte na Amazônia. Enquanto 
72% dos domicílios na Amazônia brasileira pos-
suem internet, nas áreas urbanas esse número é de 
83% comparado com apenas 33% nas áreas rurais42. 
Reduzir o abismo digital é fundamental para a troca 
de informações entre as áreas rurais e urbanas. A 
transição para as “cidades inteligentes” (ex.: cida-
des que utilizam sensores e tecnologia para melho-
rar a gestão de recursos e serviços43) poderia esti-
mular as relações campo-cidade, especialmente 
quando em conjunto com o conceito de “florestas in-
teligentes”, ou sítios florestais com alta tecnologia. 
Os sensores em áreas florestais podem coletar, pro-
cessar e analisar dados para a gestão de mudanças 
ambientais, tais como a previsão de incêndios ou o 
rastreamento de recursos florestais em tempo real. 
Isso também aumentaria o entendimento sobre a 
floresta e poderia envolver pessoas da cidade em 
seus cuidados44. 
 
Conexão cultural com a floresta Um dos principais 
desafios enfrentados pela humanidade atualmente 

provém do fato de que temos perdido a conexão en-
tre os seres humanos e o resto do mundo vivo que 
nos sustenta45. Isso é tão verdadeiro para a Amazô-
nia — cuja população humana é cada vez mais ur-
bana e globalizada — quanto para o resto do mundo. 
É de fundamental importância para o bem estar de 
nosso planeta e para a sobrevivência da humani-
dade que conservemos a floresta, não apenas para 
manter os ativos biológicos e de carbono, mas tam-
bém de um ponto de vista cultural.  
 
Reflexões de professionais sobre reconexões Os 
habitantes da Amazônia que vivem e entendem a 
floresta estão se mobilizando politicamente46. Com-
parados com os habitantes das florestas, os habitan-
tes urbanos da Amazônia possuem uma mentali-
dade diferente, bem como um conjunto de valores e 
uma cultura herdada. Os habitantes dos centros ur-
banos não se apropriam simplesmente da cultura 
dos povos Indígenas e comunidades locais, mas, ao 
contrário, redesenham sua própria cultura com 
maior respeito pela floresta, de uma forma funda-
mentada pelos povos da floresta e seus modos de 
vida. 
 
O que se segue é um compêndio de testemunhos dos 
profissionais da cultura de dez diferentes setores 
culturais: arquitetura e urbanismo, cinema, educa-
ção, saúde e cura, música, jornalismo, espirituali-
dade, esportes, turismo e artes visuais. Foi dada pre-
ferência a não acadêmicos, bem como à 
manutenção de equilíbrio geográfico e de gênero.  
 
Laurent Troost fala sobre um “encontro de pessoas 
com a natureza” dentro através de um melhor pla-
nejamento urbano (arquitetura), enquanto que Zie-
nhe Castro (cinema) discute as “conexões” e “tro-
cas” que o cinema pode promover.  
 
Markus Zangas (educação) fala sobre proporcionar 
a nossas crianças “oportunidades de estar na natu-
reza” e a grande pajé Mapulu Kamayurá (saúde) faz 
um convite para que “você venha para a floresta 
para ajudar” a garantir a existência do que ela vê 
como a “farmácia do mundo” para a geração atual e 
a futura.  
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Nadino Kalapucha (música) fala sobre “caminhar 
juntos” e o poder que a música tem de estabelecer 
ou fortalecer nossa relação com a floresta, enquanto 
Sônia Bridi (jornalismo) sugere que mostrar a “be-
leza infinita de nosso planeta” na televisão é essen-
cial para estabelecer o que ela chama de “conexão 
perdida” com a floresta.  
 
Manari Unishigua (espiritualidade), a akameno (au-
toridade) da nação Sápara, exorta a todos para que 
olhem para a floresta a partir da perspectiva do 
“mundo espiritual”, onde a vida é suficiente, sem 
doenças, dúvidas ou complicações. Em comple-
mento a essa visão espiritual, James Junior (espor-
tes) e Pedro Nassar (turismo), defendem que sentir, 
exercitar e colocar nossos corpos físicos dentro da 
floresta, seja para esporte ou turismo, estimula o 
“vínculo afetivo” entre a floresta e as pessoas.  
 
Denilson Baniwa (artes visuais) conclui, brilhante-
mente, o argumento ao dizer que, na verdade, “tudo 
é as pessoas” na floresta, o que nos leva à conclusão 
de que nós, de fato, somos a floresta (Figura 34.3). 

 

Ao contrário de oferecer uma declaração oficial so-
bre como estimular os vínculos entre as populações 
urbanas e rurais, esta série de testemunhos pre-
tende abrir um diálogo, especialmente conside-
rando que muitos outros setores culturais, como 
moda, literatura e gastronomias, não são considera-
dos aqui. Entendemos que esse exercício é chave 
para disseminar as mensagens científicas deste re-
latório para as esferas não acadêmicas da socie-
dade. Os testemunhos estão disponíveis no site do 
Painel em https://www.theamazonwewant.org. 
 
Recomendações: Pavimentando o caminho para a 
transformação Tentamos entender as relações ru-
ral-urbanas na região da Amazônia e as possibilida-
des para melhoria, tanto da perspectiva física 
quanto cultural. Embora os diferentes setores te-
nham sido analisados separadamente, é desejável 
abordá-los como um todo de uma maneira holística. 
Por exemplo, não pode existir um vínculo mais forte 
entre as áreas rurais e urbanizadas sobre a produ-
ção de alimentos sem uma nova cultura de planeja-
mento urbano na Amazônia. De forma alternativa, 
promover o turismo sustentável e os esportes na flo-
resta é mais fácil quando também existe acesso à sa-
úde nas áreas rurais. É necessário que tanto os le-
gisladores quanto a sociedade em geral (incluindo 
os habitantes das áreas urbanas e das florestas) pro-
movam essas mudanças, tendo em mente que a sus-
tentabilidade na região amazônica tem sido e conti-
nua a ser moldada pela sua crescente rede urbana e 
sua conexão com as paisagens e os povos da floresta. 
Como afirmou Baba Dioum: “No final, conservare-
mos somente o que amamos, amaremos somente o 
que entendemos e entenderemos somente o que nos 
foi ensinado”47. 
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